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	 Jardim Gonçalves fundou e 
afundou o BCP. Usou offshores para 
encher o seu banco de capital inven-
tado. Todos nós estamos a pagar o 

buraco. A contraordenação do Ban-
co de Portugal prescreveu, nada 
lhe vai acontecer. João Rendeiro, 
do BPP, enganou os clientes e o Es-
tado. Estamos todos a pagar, mas 
o seu crime vai prescrever. Nada 
lhe acontecerá. Oliveira e Costa, 
fundador do BPN, é pai de um es-
quema que custou  mais de 8 mil 
milhões ao erário público. Agora, 
Oliveira e Costa pediu a prescrição 
do seu crime. Com os trabalhadores 
e os pobres a justiça é rápida. Mas 
os banqueiros e políticos vivem 
acima da lei. Passos Coelho diz 
que está indignado. Todos os parti-
dos se escandalizam. Mas ninguém 
diz que as prescrições de grandes 
crimes económicos devem acabar! 

Também ninguém diz que a dívida 
do país resulta das falcatruas destes 
senhores, das PPP’s, dos Submari-
nos e dos contratos swap. E que os 
cortes nos salários, pensões e saúde 
são para pagar estes buracos. Se é 
uma dívida criminosa há que sus-
pender o seu pagamento, pren-
der e confiscar os bens de quem a 
contraiu. Assim sobrariam por ano 
8 mil milhões de euros para investir 
no emprego. Para suspender esta 
dívida impagável e criar emprego 
não podemos estar no euro. Há que 
fazer um referendo sobre a moe-
da única. Todos o sabem mas nin-
guém o diz. É isso que o MAS vai 
defender nas eleições europeias.

Fim da impunidade
dos Banqueiros
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Gil Garcia

Fim das Prescrições
dos Crimes Económicos

Oliveira e Costa afundou o BPN e estamos 
todos a pagar. Prisão e confisco dos bens, já!

Jardim Gonçalves falsificou as contas do 
BCP. O crime prescreveu, mas a dívida ficou.



Entrevista com :

Gil Garcia
Cabeça de Lista do MAS às 
eleições europeias

O MAS defendeu uma coligação am-
pla de esquerda, porque se candi-
data agora sozinho?
Gil Garcia (GG): Fomos o único 
partido que procurou unir todos 
os partidos à esquerda do PS. To-
dos reuniram connosco, menos 
o Bloco de Esquerda. Mas infe-
lizmente nenhum fez esforços 
para essa coligação.   Resta-nos  
ir sozinhos.

Porque é tão difícil unir a esquer-
da? 
GG: Os vários partidos, sobretudo 
BE e PCP, estão mais interessados 
nos seus  votos, visibilidade e do 
dinheiro das subvenções do Es-
tado.  Divididos não são alterna-

tiva  à direita nem ao PS. Estes 
partidos não querem ser Gover-
no, mas apenas oposição e isso é 
parte dos problemas do país.

No que é que a candidatura do MAS 
será diferente?
GG: Seremos  os  únicos  a   de-
fender que os políticos e ban-
queiros que afundaram Portu-
gal e a Europa sejam presos e os 
seus bens confiscados. O sul da 
Europa está afundado em po-
breza e desemprego devido aos 
buracos que políticos e banque-
rios criaram. E devido ao euro 
também.

O que dirá o MAS sobre a proposta 
de reestruturação da dívida?

GG: Não nos opomos a  uma re-
estruturação. Mas não há re-
estruturação que crie emprego e 
liberte o país da austeridade, que 
não comece por suspender o pa-
gamento da dívida. Isso ninguém 
diz! Essa suspensão libertaria, já 
este ano, mais de 7 mil milhões 
de euros para investir no empre-
go. Isso implica pôr em causa a 
moeda única, por isso propomos 
um referendo sobre o euro.

Os eurodeputados têm privilégios 
enormes...
GG: Vamos   propôr   o seu  fim e  
combateremos esses  privilégios. 
Toda a esquerda tem obrigação 
de dizer o mesmo.

Greve na Valorsul 
contra a privatização

	 Os trabalhadores da Valor-
Sul, empresa de tratamento de lixo 
da Grande Lisboa, mostram como 
combater o governo e realizaram 
uma greve de quatro dias. Em 
Lisboa e arredores  o lixo volta a 
amontoar-se nas ruas. A culpa não 
é da greve, a culpa é do governo 
e da administração da ValorSul. 
O Governo quer privatizar mais 
uma empresa lucrativa e a ad-
ministração da ValorSul não quer 
cumprir o Acordo de Empresa. Os 
trabalhadores fizeram greve para 
defender que o acordo seja cum-
prido e que esta empresa continue 
pública. A luta é justa e merece o 
apoio de todos.

	 O MAS esteve no arranque da 
greve da ValorSul. Outros partidos 
de esquerda estiveram presentes. 
Porém esta  greve não é con-
duzida de forma plural. As quatro 
pessoas que falaram no piquete de 
Greve, eram todas do PCP. Aos tra-
balhadores e resto da esquerda não 
foi dada a palavra. É a greve que sai 
mais fraca desta falta de democra-
cia.
	 Os trabalhadores do PCP estão 
empenhados na luta contra a privati-
zação do ValorSul. Mas Bernardino 
Soares, Presidente da Câmara de 
Loures, coligou-se ao PSD e deu 
um lugar na administração da Val-
orsul ao PSD, que defende a privati-
zação.

PCP e ValorSul:
uma no cravo, outra na 

ferradura

“Propomos um 
referendo sobre 

o euro”



Saúde: 
menos 271 milhões

Educação:
menos 467 milhões

Segurança Social: 
menos 255 milhões

Reestruturar ou suspender 
o pagamento?

Dívida:

	 O que têm em comum Manuela Ferreira Leite e Bagão 
Félix, ex-ministros de Durão Barroso,  com Ferro Rodrigues 
do PS e Francisco Louçã do Bloco de Esquerda? Todos, junto 
com mais 70 personalidades, assinaram um Manifesto em de-
fesa da reestruturação da dívida. Parece que é contra a aus-
teridade... mas não é! “Portugal pode e deve responsabilizar-se 
pela sua dívida” dizem. Mas quem criou essa dívida? Foram 
os corruptos do BPN e BPP, foram os governos que apos-
taram no betão, nos submarinos, em estádios de futebol 
vazios e nos swaps. Além disso o país gasta todos os anos 
cerca de 8 mil milhões de euros em juros. Foi o dinheiro re-
tirado dos salários e pensões dos funcionários públicos. Ou 
seja, não basta regatear o roubo, há que pará-lo. Não há 
renegociação séria que não comece com uma suspensão do 
pagamento da dívida. Os banqueiros e Angela Merkel só as-
sim nos vão ouvir. Auditar a dívida e prender quem enrique-
ceu com ela é o segundo passo. Por fim é necessário fazer 
um referendo ao euro. Só fora da moeda única podemos 
relançar a indústria, pescas e agricultura. 

	 Os ucranianos fizeram no seu país o que há muito 
que devia ter acontecido em Portugal: encheram as ruas 
e correram com um governo corrupto, de Yanukovitch, que 
vendia a Ucrânia à Rússia e à União Europeia.
	 Vladimir Putin, presidente Russo, não gostou, porque  
começou a perdeu o controlo sobre a Ucrânia. Por isso man-
dou ocupar a Crimeia, no sul da Ucrânia cuja população fala  
russo. Com a Crimeia ocupada, Putin promoveu um “refer-
endo” a defender a “independência” da Crimeia.  Nenhum  
referendo  imposto  pela  força das armas é justo nem  
a         Crimeia  se vai  tornar  independente, mas um anexo 
da Rússia.  Putin  fora  da  Crimeia! O MAS defende uma 
Ucrânia independente e unida!

Louçã e Manuela Ferreira Leite?

	 Quando  o  MAS  nasceu 
disseram que não fazia sentido 
mais um partido de esquerda. 
Agora figuras do Bloco de Es-
querda e do PS assinam com a 
direita um manifesto sobre a 
dívida. Jerónimo de Sousa con-
cordou com o manifesto. Que-
rem todos pagar a dívida e ficar 
no euro. O MAS diz o oposto, 
faz falta uma nova esquerda.

Putin fora da Crimeia!
Ucrânia:

	 Portugal é o país da Europa 
em que a diferença salarial entre 
homens e mulheres mais subiu. Em 
2007 era de 9,2%, depois da Troika  
chegou aos 15,7%. Um escândalo!



CONTACTO
Caso pretendas obter informação sobre as nossas 
iniciativas e/ou aderir ao MAS preenche os seguintes dados:

NOME:
MORADA: 
TELEFONE: 
EMAIL: 
Recorta e envia para:
Rua António Pereira Carrilho, n.º5 - 2.º andar
1000-046 LISBOA

Há quase quarenta anos que somos governados pe-
los mesmos partidos.  As políticas também não mu-
dam: rouba-se o povo para alimentar patrões, políti-
cos e banqueiros. É hora de mudar! Se defendes 
uma esquerda nova, se estás farto dos mesmos 
partidos de sempre, se te parece que fazem falta 
novas caras e novas alternativas, vem conhecer 
o MAS!

Junta-te ao

Referendo sobre
o euro!

Fim do IVA a 23%
na restauração!

Prisão para quem
roubou o país!

Suspender o paga-
mento da dívida!

HÁ ALTERNATIVAS!

	 No  dia  29  de  Março o MAS 
vai realizar a  sua  festa nacional em 

Lisboa, na Voz do Operário.  Serão 
apresentados os  candidatos do  MAS  
e  independentes que irão integrar as 
suas listas.  O  referendo sobre o euro, 
o problema da dívida e o combate aos 
privilégios e à corrupção serão debati-

dos, assim como os 40 anos do 25 Abril. 
Inscreve-te em

mas@mas.org.pt

 BPN     PPP’S     DÍVIDA DA MADEIRA     SUBMARINOS

movimento alternativasocialista

 E ENDIVIDOU O PAÍS

MAS.ORG.PT

PRISÃO
 PARA QUEM ROUBOU

Vem à 
Festa do MAS!

O MAS tem feito festas anuais com centenas 
de pessoas de todo o país. Vem conhecer-nos!


